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1. Introdução 

Venho com muito ânimo e esperança participar e contribuir neste 
26º congresso da CIEC e parabenizo o Secretário Executivo, Oscar 

Sayago, e todos aqueles que se empenharam na montagem deste 
evento de tão grande importância. 

Trago da Conferência dos Provinciais Jesuítas da América Latina, 
da qual sou Secretário e Delegado da Educação, o testemunho de 

profunda sintonia e as orações permanentes por tantos países do nosso 

continente - como o nosso anfitrião - que vem sofrendo opressão e 
violência até o limite. Dentro deste tempo que me corresponde, 

convido-os a nos levantarmos para um minuto de silêncio pelas vítimas 
desses abusos. 

O tema central deste congresso apresenta três conceitos - 
liderança, comunicação e marketing - que requerem esclarecimentos e 

nossa tomada de posição, pois costumam ser interpretados e abusados 
por outros interesses educacionais não apenas diferentes, mas 

contrários à educação católica que perseguimos. Estes temas também 
são importantes, porque mostram semelhança com reiterados 

pronunciamentos do Papa Francisco a esse respeito. Uma vez 
esclarecida e assumida, essa tríade conceitual pode revitalizar nossos 

centros educacionais. 

Pensando em oferecer uma contribuição útil para nossa 

caminhada educacional, decidi deixar para a extensa bibliografia as 

definições, distinções e categorizações sobre liderança e qualidade 
para a extensa bibliografia e oferecer outros indicadores sobre esses 

conceitos, aplicando-os à arena educacional. 

Liderança Educativa 

O senso comum e o linguajar popular costumam reduzir o conceito 
de líder a alguém que escapa à normalidade dos seres mortais, é 

famoso, tem sua imagem constantemente transmitida pelas mídias 
sociais, é carismático, revestido de dotes especiais e, por conseguinte 

é inatingível e inimitável. 

O Diccionario de la Real Academia Española aponta dois 

significados para líder e três para liderança. O líder é 1) A pessoa que 
dirige ou conduz um partido político, um grupo social ou outro coletivo; 

2) Pessoa ou entidade que vai à frente entre os da sua classe, 
especialmente em uma competição esportiva. Para Liderança, o 

Dicionário considera: 1) Condição de líder, 2) Exercício das atividades 
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de líder e 3) Situação de superioridade em que há uma instituição ou 
organização, um produto ou um setor econômico, dentro de seu 

âmbito. 

Os dicionários etimológicos indicam que líder vem do verbo inglês 
to lead, que significa conduzir, dirigir, ir ou levar adiante, e o sufixo er 

designa o agente, aquele que executa a ação. 

Defendo que liderança educativa é a capacidade de um membro, 

de um coletivo ou da escola, como tal, de contagiar a outros com uma 
visão ampla e ardor pedagógico, de modo a receber sua adesão e 

seguimento para alcançar os objetivos do centro em que atuam. 

É uma capacidade, não necessariamente ou exclusivamente inata, 

como alguns autores defendem, mas perfectível através de processos 
educativos. Howard Gardner defendeu que toda pessoa é inteligente e 

pode aprimorar cada um dos oito tipos de inteligência. No campo 
educativo, defendo que todos podem - ou melhor devem - ser líderes, 

sendo possível aprimorar cada uma de seus traços! O fundamento 
teológico é encontrado no batismo cristão, que constitui a pessoa como 

sacerdote, profeta e rei, funções que em seu exercício manifestam 

liderança. 

Todos podem ser líderes também por força da vocação 

pedagógica, que é um chamado a conduzir, a dirigir, a ir ou levar 
adiante, a guiar outros para o objetivo pretendido. O Documento de 

Aparecida subentende a liderança ao falar da vocação dos batizados 
para serem discípulos e missionários. Alguém pode ter mais ou menos 

qualidades para liderar, mas ninguém pode eximir-se do chamado para 
ser condutor de alguém ou de um grupo para o bem. 

O líder educativo não apenas proclama ou transmite, mas 
contagia, estimula outros com sua ampla visão e ardor pela causa da 

educação. Com suas qualidades humanas e profissionais, o líder 
educativo reveste-se de condições para convencer e suscitar não 

apenas uma aceitação, mas mais que isso: adesão e o seguimento. O 
líder educativo manifesta ter captado bem o que São Paulo explicava a 

seu discípulo Timóteo: Deus não nos deu um espírito de timidez, mas 

um espírito de fortaleza, de amor e de moderação (2 Tim 1,7). 

O líder educativo tem autoridade, não necessariamente poder. A 

autoridade provém do verbo latino augére, que é a capacidade de de 
fazer crescer, de promover autores, não dominar, de ajudar as pessoas 

a reconhecerem suas potencialidades e desenvolvê-las para o seu 
bem-estar e o da sociedade. 

De uma ou outra maneira e grau, todos nós temos alguém que 
adere à nossa visão e ardor e, de certo modo nos segue. A verdadeira 

liderança não depende do número daqueles que a seguem, mas de seu 
exercício. Não há um único tipo de liderança. Podemos ser líderes em 

certos temas, campos ou situações e ser liderados em outros. 
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A liderança educativa pode ser exercida por uma pessoa, não 
necessariamente ou exclusivamente pela autoridade ou pelo gestor, 

e/ou por um grupo de qualquer segmento da Comunidade Educativa 

e/ou por todo o Centro Educacional. Urge quebrar o entendimento de 
que a liderança se restringe a uma só pessoa e que seja encarregada 

de um cargo diretivo. Liderança educativa não é necessariamente 
sinônimo de gestão. Alguns autores distinguem que a gestão trata de 

administrar o presente enquanto a liderança está focada no futuro. 
Peter Senge, nos anos 90, revolucionou a teoria da gestão ao propor 

para as escolas como organizações que aprendem o conceito de 
liderança compartilhada, que rompeu com o estilo vigente. 

O resultado da liderança educativa é que não se fica no limbo das 
ideias ou das conjeturas, mas chega-se às concretizações, alcançando, 

obtendo, conquistando os objetivos desejados para a educação: a 
otimização das pessoas, igual ou mais do que o próprio professor. 

Qualidade Educativa 

Qual seria o conceito de qualidade educativa? 

Também sobre este conceito existem mal-entendidos, 

especialmente na opinião pública e em muitas famílias dos alunos. Para 
eles, a qualidade educativa restringe-se à tecnologia moderna do 

equipamento didático, ou à sofisticação dos espaços escolares, ou à 
intensidade do curso de inglês, ou a um determinado lugar no 

´ranking´ de avaliação nacional dos centros educacionais. 

O Diccionario de la Real Academia Española registra 10 entradas 

para o conceito de qualidade. Seleciono os três primeiros: 1) 
Propriedade ou conjunto de propriedades inerentes a algo, que 

permitem julgar seu valor; 2) Boa qualidade, superioridade ou 
excelência e 3) Adaptação de um produto ou serviço às características 

especificadas. 

O que geralmente entendemos quando dizemos que um produto 

ou serviço é de qualidade? Ele é aquele que atende aos seus objetivos, 
que funciona ou se desempenha adequadamente. É algo bem feito, 

bem construído, estabelecido com precisão, sem nenhum elemento em 

desacordo com a sua harmonia. 

Defendo que a qualidade educativa é um conjunto de propriedades 

de um centro educacional que correspondem o mais possível ao que 
ele se propõe. Trata-se de um conjunto de propriedades, não de traços 

isolados e fragmentárias do centro educacional. A seletividade dos 
aspectos nos quais trabalham os ´rankings´ costuma disseminar uma 

ideia muito distorcida de nossas escolas. 

A qualidade não pode ser absolutizada, deve ser relativizada - o 

que não tira sua importância! - às condições de possibilidade, de 
acordo com o contexto e os recursos do centro educacional. A 

qualidade é o máximo que um produto ou serviço pode alcançar. Um 
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centro educacional na periferia, que aplica tudo o que pode, apresenta 
uma qualidade maior incomparável com o centro de uma área urbana 

que dispõe de recursos abundantes e sofisticados. Portanto, na 

educação, a referência não pode ser comparativa e muito menos 
competitiva, deve ser de equidade. 

Há alguns anos, devido a certa visão ´messiânica´ e restritiva dos 
´rankings´, a qualidade educativa tornou-se um fator de 

autorreferência e discriminação. O conjunto de propriedades do centro 
educacional deve corresponder o máximo possível ao que ele se 

propõe. O que se propõe são os objetivos da escola católica, conforme 
vêm sendo declarados desde o Concílio Vaticano II pelo documento 

Gravissimum Educationis, por uma série de documentos recentes 
apresentados pela Congregação para a Educação Católica e pelo 

magistério da Igreja. O documento conciliar diz que a verdadeira 
educação propõe-se à formação da pessoa humana, em ordem ao seu 

fim último e ao bem das várias sociedades, das quais o homem é 
membro e de cujas responsabilidades deverá tomar parte quando 

atingir a maturidade (n.1). Duplo fim da educação, portanto: formação 

da pessoa e bem das sociedades. 

Ao denominar-se ´católico´, o centro educacional confessa ser 

aberto e inclusivo - e não fechado em seus próprios muros - a tudo o 
que promove e faz crescer a humanidade. O centro educacional coloca-

se com as ´antenas ligadas´ para captar, interpretar e assumir os 
'sinais dos tempos', à luz do Espírito Santo, para se colocar a serviço 

do Reino, como diz o Documento de Aparecida (n.33, 1.1). 

Portanto, entendo que a qualidade de um centro educacional 

católico hoje nas Américas pode ser reconhecida por sua determinação 
em seis aspectos: 1) Redesenhar sua estrutura e funcionamento, 2) 

Defender o meio ambiente, opondo resistência à sua devastação, 3) 
Colaborar para a formação da consciência e da atuação cidadãs, 4) 

Empenhar-se no cuidado de migrantes, abusados, discriminados e 
descartados de todo o tipo, 5) Promover o direito universal a uma 

educação de qualidade e 6) Intensificar a formação para a 

transcendência . 

Redesenhar os centros educacionais 

O primeiro traço para medir a qualidade do centro educacional é 
o seu empenho para redesenhar-se de acordo com as características 

do alunado e do mundo cambiante em que vivemos. 

Muito se fala e trabalha hoje sobre inovações educativas. Nota-se 

em vários lugares que, apesar da boa vontade de seus autores, se está 
praticando uma inovação puramente mimética, que vai na onda da 

moda, por ter ouvido dizer, para parecer moderno, não perder alunos... 
São inovações que muitas vezes não têm clara a meta, por isso se 

confundem, se desgastam na caminhada e se frustram nos resultados. 
Em muitos lugares se elaboram e aplicam inovações de cunho 
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unicamente didático-tecnológico, dentro da sala de aula, dando-lhe 
alguma variedade. Objetivamente, muitas inovações correm o risco de 

parecer 'maquiagens pedagógicas', pois não tocam o cerne da questão, 

que é o modelo organizacional. Está se colocando remendo novo em 
pano velho! (Mt 9.16). 

O Documento de Aparecida denunciou que as novas formas 
educacionais de nosso continente, impulsionadas para se adaptar às 

novas exigências que se vão criando com a mudança global, aparecem 
centradas prioritariamente na aquisição de conhecimentos e 

habilidades e denotam claro reducionismo antropológico, visto que 
concebem a educação preponderantemente em função da produção, 

da competitividade e do mercado (n. 328). 

Na 4ª Revolução Industrial em que entramos, o que está em jogo 

não é melhorar a sala de aula, mas redesenhar a escola! Por 
conseguinte, é necessário promover uma disrupção em sua 

organização, no currículo, no modo de aprender e ensinar, na 
composição dos grupos de alunos, nos horários de trabalho, nas 

relações entre seus segmentos, na gestão etc. Não é adicionando 

algumas variantes à sala de aula que o centro educacional será 
redesenhado e atingirá seus objetivos. 

É preciso ter a coragem de declarar que a escola atual não resiste 
a um remendo novo, pois cumpriu sua missão por um mundo que já 

passou. Mudou a maneira de aprender e, portanto, a de ensinar. Os 
alunos atuais de nossas escolas são o final da Geração Z, e os nascidos 

em 2010 são da Geração Alpha, os chamados 'nativos digitais'. Eles 
vêem o mundo de outra maneira, através da tecnologia de seus 

computadores e smartphones, que estão constantemente conectados 
e constituem seu estilo de vida. A aprendizagem hoje não tolera a 

passividade, a mera receptividade, mas exige que o aluno se motive, 
se envolva, 'queime os neurônios' para contextualizar, experimentar, 

descobrir o significado, tirar conclusões, avaliar e aplicar o 
conhecimento que vai construindo. 

Trata-se, portanto, de ousar projetar uma escola que sirva o aluno 

do século XXI, com sua maneira de pensar, de raciocinar, de 
relacionar-se. É uma formação não para concentrar-se no passado e 

armazenas informações, mas desenvolver capacidades e habilidades 
para um futuro imprevisível e em constante mudança. Alguns autores 

chamam VUCA a este, com quatro características: Volatility, 
Uncertainty, Complexity y Ambiguity. Tudo é fluido, incerto, complexo 

e ambíguo. Educar hoje é capacitar, não instruir; é empoderar, não 
doutrinar; é buscar a aplicação, não a mera informação! 

A escola católica de qualidade é aquela que, pesquisando o mundo 
dos estudantes, se esforça para oferecer-lhes uma formação 

contemporânea, de acordo com suas necessidades e realização, uma 
educação que tenha a pessoa no centro! 
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Defender o meio ambiente, opondo resistência à sua 
devastação 

Outro indicador da qualidade da escola católica no continente 

americano hoje é a sua determinação para cuidar com ousadia e 
criatividade da Casa Comum, mas também de opor resistência à 

destruição que se pratica contra o meio ambiente. 

A Carta Encíclica Laudato Sì, do Papa Francisco, e o recente Sínodo 

sobre a Amazônia, mostram o cuidado da Casa Comum como um tema 
prioritário para a agenda escolar. Não se trata de um tema de 

informação ocasional, mas de pesquisa habitual, a fim de provocar uma 
mudança de cultura, de mentalidade e de atuação. Já é algo ensinar a 

conhecer e lamentar as diversas e inúmeras agressões que a sociedade 
- e com a cumplicidade de cada um de nós! - pratica contra o meio 

ambiente; ou de fazer campanha para economizar o uso da água e da 
energia e fazer um descarte seletivo de resíduos, mas isso não basta! 

Urge uma 'conversão ecológica' que leve as pessoas a refletirem em 
profundidade sobre suas causas, a concluir que a crise ambiental é 

uma crise social, a se posicionar e agir contra isso. Todos somos 

guardiões da obra de Deus, acaba de nos dizer com firmeza o Sínodo 
da Amazônia! (n.74). 

A ativista sueca Greta Thunberg, de 16 anos, fortemente criticada 
pela mídia mais comprometida com o 'status quo', é um exemplo de 

capacidade de mobilização a partir de um gesto que a princípio não 
prometia alcançar uma repercussão global. 

Colaborar para a formação da conscientização e ação do 
cidadão 

A situação atual na América Latina não nos deixa de interpelar 
sobre o fracasso da democracia que vimos verificando na maioria dos 

nossos países. Não se trata de algo momentâneo ou casual, mas de 
uma cultura de quase a totalidade dos políticos que não consideram o 

bem comum e se apegam a seu cargo eletivo por meros e mesquinhos 
interesses. 

Nos nossos povos, as manifestações em massa que vem se 

disseminando, significam um clamor de indignação sufocada. Dados da 
CEPAL revelam que 185 milhões de pessoas no continente estão abaixo 

da linha da pobreza, sendo 66 milhões em extrema pobreza e se prevê 
um aumento desses índices. 

A democracia representativa está profundamente atacada em 
nosso continente, e precisamente por políticos que foram escolhidos 

por nós! Não sabemos votar, como tampouco sabemos cobrar a 
atuação dos representantes que elegemos! A escola nunca nos ensinou 

a votar! Quando se aproximam as eleições não estamos habituados a 
primeiramente discernir sobre os problemas que ameaçam ou 

impedem as condições de vida digna para todos, mas tendemos a 
procurar nomes e números de candidatos, ignorando se eles terão 
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condições de resolver os males percebidos. E os poucos de nós que 
tentamos realizar um discernimento eleitoral com frequência mudamos 

rápida e servilmente a opção diante das pesquisas eleitorais. 

Urge uma educação para a cidadania, para a militância, para o 
compromisso político, que é a forma suprema de caridade, já nos dizia 

o Santo Papa Paulo VI! Quem não gosta da política se deixa governar 
por quem gosta, disse o dominicano brasileiro, Frei Betto. É necessário 

romper o círculo perverso que induz as pessoas a não se aproximarem 
da política porque é considerada ´coisa suja´. 

A consciência cidadã amplia seu olhar, dilata seu coração para 
acolher o diferente por opção, não por resignação. Essa 

conscientização pode ser um elemento importante para costurar o 
Pacto Educativo quebrado entre família, escola, pátria e cultura. 

A escola católica existe para formar líderes, não meros cidadãos! 
É uma escola de líderes indignados com todos os abusos da ética 

pública, dispostos a seguir o que São Paulo recomendou aos Romanos: 
não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos, renovando 

vossa maneira de pensar e julgar (Rom 12,2). 

Teste de qualidade para a escola católica no continente será sua 
capacidade de organizar e viver internamente de maneira tão 

participativa que seu clima habitual e as relações entre seus vários 
segmentos sejam uma antecipação da sociedade democrática que se 

deseja construir. 

Empenhar-se no cuidado dos pobres, migrantes, discriminados 

e descartados de todo o tipo 

A América vive hoje um intenso movimento de migrantes, pessoas 

deslocadas e refugiados pela força, especialmente de governos 
autoritários, opressivos e corruptos que tornam impossíveis as 

condições básicas para uma vida digna. 

Nos países da América Latina e Caribe, vivem cerca de 9 milhões 

de migrantes, em sua maioria procedentes dos diversos países da 
região. O fluxo migratório mais expressivo no continente consiste em 

4.700 milhões de venezuelanos que estão se dispersando. Além disso, 

preocupa o fluxo na América Central, em Honduras, El Salvador, 
Guatemala e Nicarágua e no Haiti. 

A escola, por ser católica, tem um olhar de compaixão para com 
a multidão de seres humanos ao seu redor que vêm sendo literalmente 

descartados do jogo da vida. Como eles não têm nada, por isso não 
são, não vivem, se arrastam, teimosamente, em busca de brechas de 

salvação. 

Há que reverter a cultura do descarte humano, como vem 

insistindo o Papa Francisco, para assumir a cultura da inclusão e a 
promoção da dignidade humana. Como a escola católica é uma escola 

em saída, para glosar o mesmo Papa, ela não se contenta em viver 
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dentro de seus muros, mas tenta discernir como incluir essa realidade 
no cotidiano de sua programação, para que não seja um tema externo, 

a ser enfrentado com uma campanha momentânea. Trata-se de 

praticar o ´humanismo solidário´. 

Indicador de qualidade da escola católica hoje é comprovar como 

os diversos segmentos da Comunidade Educacional - diretores, 
educadores, colaboradores, estudantes, famílias e antigos alunos - 

demonstram criatividade para acolher as 'massas sobrantes' nas 
Américas. É louvável a determinação de muitas escolas católicas no 

continente que vem incorporando em suas Comunidades Educativas 
alunos, educadores e funcionários migrantes. 

No entanto, sinal de qualidade da escola católica é também levar 
a sua Comunidade Educativa a ir além das experiências de contato, 

solidariedade ou serviço com os excluídos. Um passo mais 
determinante será questionar a estrutura que conforma a sociedade 

atual e ir gestando, na rotina educativa cotidiana, um novo modelo de 
sociedade. O desejável seria não a sociedade de satisfações materiais 

ilimitadas, mas a sociedade justa, onde ninguém é impedido de 

realizar-se pelo trabalho e de aceder aos bens essenciais para uma 
vida digna. 

Promover o direito universal a uma educação de qualidade 

A inovação educativa é o tema presente, com diversos acentos, 

na agenda educacional em todo o mundo. No entanto, ela não pode 
esquecer o ditado popular: o bem é bom quando é para todos. 

Quando a escola católica das Américas se depara hoje em dia com 
a realidade de 263 milhões de crianças e adolescentes no mundo fora 

da escola e 758 milhões de adultos que não sabem ler ou escrever, não 
pode ficar apenas perplexa. Ela sente que é urgente descobrir meios 

para fazer ouvir sua repulsa vigorosa contra a inoperância do sistema 
educacional em tantos países, o fracasso dos resultados da 

aprendizagem, a degradação da classe docente e a falta de políticas 
públicas que desbloqueiem o acesso à escola para os mais 

necessitados. 

A realidade interpela a escola católica, que é formadora de 
opinião, em âmbito interno e externamente, para a sociedade, a 

mobilizar os segmentos de sua Comunidade Educativa para batalhar 
pelo direito de todos a uma educação de qualidade. Trata-se de 

educação para todos, sem qualquer discriminação de nível social, 
econômico, cultural, religioso e de situação moral. 

Um dos indicadores da qualidade educativa da escola católica no 
continente americano estaria em assegurar em sua agenda o tema do 

direito universal à educação de qualidade e em desenvolver um 
trabalho em rede, associado a pessoas e entidades que estão lutando 

por essa causa. A título de exemplo, o movimento Educação para Todos 
e a Agenda 2030 da UNESCO, a Campaña Mundial por la Educación; o 
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Fórum Mundial de Educação; CLADE (Campanha Latino-Americana pelo 
Direito à Educação). Estão em andamento três campanhas estimuladas 

pelos jesuítas: DUEC (Direito Universal a uma educação de qualidade), 

também tema de uma oficina neste congresso, a campanha La Silla 
Roja, para conscientizar sobre o assunto, e o Derecho a la Educación. 

Derecho a la Esperanza, del GIAN (Global Ignatian Advocacy Network). 

Intensificar a formação para transcendência 

Um dos grandes e muitas vezes sedutores apelos do mundo 
contemporâneo é para o antropocentrismo e, por conseguinte, para a 

imanência, o presente, o cotidiano, a este momento, e ao desprezo 
pela transcendência, pela religião e pela espiritualidade. Uma vez que 

todo ser humano traz uma dimensão religiosa que deve ser explicitada, 
formada e assumida, a escola, por ser católica, procura oferecer uma 

formação integral ou multidimensional aos seus alunos. 

No Congresso Mundial de Educação Católica, realizado em Roma 

em dezembro de 2015, o Papa Francisco lamentava a tendência ao 
neopositivismo reinante e afirmava: Falta a transcendência! A maior 

crise da educação, para que seja cristã, é este fechamento ao 

transcendente. Estamos fechados à transcendência. 

Educar de maneira cristã, disse o Papa Francisco naquela ocasião, 

não é só fazer uma catequese: essa é uma parte. É não fazer 
proselitismo, nunca façam proselitismo nas escolas. Nunca! Educar de 

maneira cristã é levar adiante os jovens, as crianças, aos valores 
humanos em toda a realidade, e uma dessas realidades é a 

transcendência. 

A escola católica de qualidade não pode restringir seu zelo aos 

membros católicos da Comunidade Educativa. Uma vez que ser católico 
significa ser ecumênico, o centro educacional, rejeitando qualquer 

atitude apologética ou proselitista, incentivará os seus integrantes, 
jovens ou adultos, a fazerem sua escolha religiosa com consciência e 

liberdade e a vivê-la com coerência. 

Um importante indicador da qualidade da escola católica nas 

Américas hoje seria o testemunho de sua experiência de uma fé 

católica esclarecida, eclesial e comprometida, em aliança com outros 
credos, em diálogo e colaboração com as várias opções religiosas. 

Certamente isso seria um poderoso antídoto contra o fundamentalismo 
e as polarizações que se espalham hoje em nosso continente. 

Conclusão 

Estabelecidos os conceitos, quais seriam as atribuições do líder em 

busca da qualidade educativa na escola católica das Américas hoje? 

O líder educativo é chamado para ser promotor da qualidade do 

centro educacional, não de modo hierárquico e solitário, mas conectado 
com seus pares, fomentando comunidades de liderança. Dessa forma, 
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as pessoas poderão experimentar-se como corresponsáveis, mais que 
colaboradoras! 

Graças à sua amplitude de visão, é tarefa importante do líder 

educativo incentivar as pessoas - diretores, professores, estudantes, 
funcionários - da Comunidade Educativa a se ajudarem mutuamente a 

reconhecer suas próprias sementes de liderança e a desenvolvê-las. 

O líder educativo, pessoal, coletivo ou institucional será um 

promotor eficiente junto à Comunidade Educativa, para que ela não se 
agache diante intempérie ética que a desafia neste mundo e neste 

momento, mas pratique, de cabeça erguida, a ´globalização da 
esperança´. A fé cristã leva a isso! 

Concluo essa contribuição evocando um santo desta terra, Santo 
Alberto Hurtado, que buscava a qualidade educativa e disse: Quem não 

pensa grande, em favor de todos os homens, está perdido de antemão. 
Alguns dirão: cuidado com o orgulho...! Por que pensar tão grande? 

Mas não há perigo: quanto maior é a tarefa, mais diminuído se sente. 
É melhor ter a humildade de realizar grandes tarefas com o perigo de 

fracassar do que o orgulho de querer ter sucesso encolhendo-se. 


